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Coordenação Geral

Há sonhos que nos acompa-
nham em silêncio por muitos 
anos, amadurecendo com o tem-
po, ganhando forma a cada expe-
riência vivida, a cada olhar aten-
to para aquilo que nos inspira. A 
revista DOMA nasce exatamente 
assim: como a realização de um 
sonho cultivado por mais de duas 
décadas, alimentado por uma pai-
xão genuína pela arquitetura, pelo 
design de interiores e pela arte de 
viver.

Minha trajetória profi ssional 
não começou nesse universo. Atu-
almente, atuo como gestora de 
empresas e minha formação é em 
Marketing com pós-graduação em 
Gestão de Pessoas, Comunicação 
Não-Violenta e Neurociências. 
Mas sempre fui movida pelo en-
cantamento com o belo, aquele 
que transforma espaços, sensações 
e histórias. Ao longo dos anos, 
aprendi que um ambiente bem 
pensado vai muito além da esté-
tica: ele comunica, acolhe, traduz 
identidades e cria experiências.

A DOMA surge com o propó-
sito de celebrar tudo isso. Mais do 
que uma revista, ela é um espaço 
de conexão. Um ponto de encon-
tro entre profi ssionais, ideias e ins-
pirações. Um convite para conhe-

cer projetos, trajetórias e talentos 
que dão vida a ambientes únicos e 
cheios de signifi cado.

Acredito profundamente no 
poder das conexões. Sempre fui 
apaixonada por aproximar pesso-
as, por criar pontes, por apresen-
tar caminhos que talvez não se 
cruzassem de outra forma. Ver 
relações nascerem – sejam elas 
pessoais, profi ssionais ou comer-
ciais – me motiva e me move. E é 
exatamente esse espírito que dese-
jo imprimir em cada página deste 
projeto.

A DOMA também nasce com 
o compromisso de abrir portas. 
Queremos dar voz e visibilidade 
a profi ssionais que transformam 
o mercado com seu trabalho, sua 
criatividade e sua dedicação. Aqui, 
arquitetos, designers, artistas e em-
preendedores encontram espaço 
para mostrar suas criações, contar 
suas histórias e expandir seus ho-
rizontes.

Essa primeira edição é, sem dú-
vida, um marco muito especial. 
Ela representa não apenas o início 
de um projeto, mas a materializa-
ção de um propósito: comparti-
lhar beleza, inspirar olhares e for-
talecer conexões.

Seja bem-vindo à DOMA. Que 
este seja apenas o começo de uma 
jornada repleta de inspiração, en-
contros e realizações.

“Se DEUS for teu sócio, faça grandes 
planos! “(ROMANOS 8:31)
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A importância de uma boa 
administradora de condomínios

Com 26 anos de experiência, a Solução Administradora de Condomínios é referência em gestão 

condominial, unindo efi ciência, transparência e cuidado com cada detalhe. Sua atuação vai além da 

administração, contribuindo para a valorização dos empreendimentos e para a preservação dos projetos 

arquitetônicos e dos espaços de convivência. Com uma equipe qualifi cada e processos modernos, a 

Solução oferece tranquilidade aos síndicos e qualidade de vida aos moradores, reafi rmando seu 

compromisso com a excelência no morar bem.

@solucaoadm           (54) 3222.6377@solucaoadm           (54) 3222.6377
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Viver em condomínio vai mui-
to além de compartilhar espaços. 
Envolve organização, planeja-
mento, convivência harmoniosa 
e, principalmente, a preservação 
de um patrimônio que reflete in-
vestimento, arquitetura e estilo 
de vida. Nesse contexto, a esco-
lha de uma boa administradora 
de condomínios é um fator deci-
sivo para o bom funcionamento 
e a valorização contínua do em-
preendimento.

Uma administradora qualifica-
da atua como elo entre síndico, 
moradores, prestadores de servi-
ço e legislação vigente. Seu papel 
é garantir que as rotinas admi-
nistrativas, financeiras e opera-
cionais sejam conduzidas com 
transparência, responsabilidade e 
eficiência. Orçamentos bem ela-

borados, controle rigoroso das 
contas, cumprimento de prazos 
e suporte técnico adequado con-
tribuem diretamente para a saúde 
financeira do condomínio.

Além dos números, uma boa 
gestão impacta diretamente na 
conservação dos espaços co-
muns e na preservação do pro-
jeto arquitetônico. Manutenções 
preventivas, acompanhamento 
de obras, planejamento de me-
lhorias e cuidados constantes 
evitam desgastes, reduzem cus-
tos futuros e mantêm a estética e 
a funcionalidade do empreendi-
mento ao longo do tempo.

Outro ponto essencial é a qua-
lidade do atendimento. Adminis-
tradoras experientes oferecem 
orientação segura ao síndico, 

promovem uma comunicação 
clara com os moradores e auxi-
liam na mediação de conflitos, 
fortalecendo a convivência e o 
senso de comunidade. Essa pro-
ximidade traz tranquilidade para 
quem administra e confiança 
para quem vive no condomínio.

Em um cenário onde os con-
domínios tornaram-se cada vez 
mais complexos, com novas de-
mandas legais, tecnológicas e 
de sustentabilidade, contar com 
uma administradora preparada 
é investir em organização, segu-
rança e valorização patrimonial. 
Mais do que uma prestadora de 
serviços, uma boa administrado-
ra é uma parceira estratégica para 
garantir que o condomínio fun-
cione bem hoje e esteja prepara-
do para o futuro.

Um condomínio bem administrado 
é muito mais do que contas em dia. 

É um patrimônio preservado, relações 
harmônicas e qualidade de vida para 

todos que vivem nele.

Solução Administradora de Condomínios 
Experiência que organiza. Confiança que permanece.

Rosmari Pasin Andrade 
Diretora da Solução Administradora de Condomínios

”

”
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Quando a criatividade encontra 
a tecnologia certa, o projeto ganha 

novas possibilidades

No universo da arquitetura, onde criativi-
dade, precisão e eficiência caminham lado a 
lado, a escolha das ferramentas de trabalho 
tem impacto direto na qualidade dos proje-
tos e na experiência dos profissionais. Mais 
do que computadores e dispositivos ele-
trônicos, os equipamentos Apple se con-
solidaram como aliados estratégicos para 
arquitetos, designers de interiores e escritó-
rios que buscam desempenho, mobilidade e 
integração.

A arquitetura contemporânea exige muito 
mais do que talento. Modelagens tridimen-
sionais complexas, renderizações em alta 
resolução, apresentações imersivas e fluxos 
de trabalho colaborativos demandam má-
quinas capazes de acompanhar a velocidade 
da criação. É nesse cenário que os produtos 
Apple se destacam.
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Performance para transformar 
ideias em realidade

Equipados com os avançados chips da série Apple Si-
licon, como os processadores M3 e M4, os computado-
res da marca oferecem uma combinação impressionante 
de potência e efi ciência energética. Para arquitetos que 
trabalham com softwares de modelagem, BIM, renderi-
zação e edição gráfi ca, isso signifi ca maior fl uidez, rapi-
dez no processamento e menos tempo de espera.

Projetos complexos podem ser desenvolvidos com se-
gurança e estabilidade, permitindo que a atenção perma-
neça focada no que realmente importa: a criação.

Mobilidade sem 
comprometer o 
desempenho

A rotina dos arquitetos rara-
mente acontece em um único lu-
gar. Entre visitas a obras, reuniões 
com clientes, apresentações e tra-
balho em escritório, a mobilidade 
tornou-se indispensável.

Os MacBooks oferecem auto-
nomia de bateria para um dia in-
teiro de trabalho, combinada com 
alto desempenho. Já o iPad Pro, 
aliado ao Apple Pencil, tornou-se 
uma ferramenta poderosa para es-
boços, anotações, apresentações 
de projetos e revisões em campo.

Essa liberdade permite que 
ideias sejam registradas e desen-
volvidas em qualquer ambiente.

Um ecossistema 
integrado

Um dos maiores diferenciais 
da Apple está na integração entre 
seus dispositivos.

Arquivos podem ser compar-
tilhados instantaneamente entre 
Mac, iPhone e iPad. Fotografi as 
realizadas durante visitas técnicas 
são automaticamente sincroniza-
das. Anotações feitas em reuniões 
aparecem imediatamente em to-
dos os equipamentos.

Para escritórios de arquitetura, 
essa conectividade reduz etapas, 
otimiza processos e aumenta a 
produtividade das equipes.

Segurança e 
confi abilidade

Projetos arquitetônicos repre-
sentam investimentos signifi ca-
tivos de tempo, conhecimento e 
recursos. Por isso, a segurança das 
informações é um aspecto essen-
cial.

Os dispositivos Apple contam 
com recursos avançados de pro-
teção de dados, criptografi a inte-
grada e atualizações constantes, 
oferecendo tranquilidade para 
profi ssionais e empresas que lidam 
diariamente com informações es-
tratégicas e projetos exclusivos.

A escolha 
inteligente para 
quem projeta o 
futuro

Mais do que adquirir tecnologia, 
investir em Apple signifi ca esco-
lher uma experiência completa de 
trabalho, que acompanha a evolu-
ção dos projetos e contribui para 
transformar ideias em espaços ex-
traordinários.

@wertplace          (54) 9 9344.5251@wertplace          (54) 9 9344.5251
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Arq. Angelisa Favero Benedetti

Conexão, conhecimento, paixão, entrega... o ato criativo é uma força propulsora. Ela consegue transcender o real e transformá-
lo em algo novo. A arquitetura, como todas as outras artes, parte de um ato de entrega; é necessário estar aberto ao mundo. 
Experimentar, absorver tudo o que está à nossa volta e, assim, traduzir isso em novas expressões.

Projeto Refúgio da Piscina

A intenção arquitetônica é am-
biciosa: não busca apenas projetar 
paredes ou delimitar áreas... ela 
busca causar sensações.

O objetivo final é provocar per-
tencimento, emoções e, assim, 
criar lugares. Lugares, por sua vez, 
são mais do que espaços: são laços 
afetivos entre um local e as pesso-
as, são a diluição dos espaços em 
sentimentos.

Você não quer apenas um am-
biente equilibrado; quer a paz de 

estar naquele lugar. O projeto do 
refúgio da piscina iniciou com 
essa premissa: criar um lugar, um 
espaço que estimulasse o conví-
vio e que fosse um refúgio para a 
família e seus pets. Um lugar que 
permitisse a conexão com a natu-
reza e fosse, de fato, uma pausa no 
ruído diário.

Situado no interior da Serra 
Gaúcha, em meio aos parreirais, 
o projeto respeita e abraça a pai-
sagem do entorno. Com a inten-

ção de causar o mínimo impacto, 
o refúgio integra-se ao ambiente 
original. Para tanto, optou-se por 
tirar partido do desnível natural 
do terreno, que, apesar de íngre-
me e desafiador, oferecia a pos-
sibilidade de novas perspectivas. 
Nesta etapa, a colaboração com o 
engenheiro Andrey Moré, respon-
sável pelo projeto estrutural, foi 
fundamental.
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A composição cuidadosa entre 
concreto, vidro e madeira cria uma 
atmosfera que equilibra liberdade 
e acolhimento. Ambientes amplos 
e generosas aberturas garantem 
iluminação natural e frescor ao 
longo de todo o dia. Na área 
externa, a piscina, ao nível da copa 
das árvores, oferece privacidade 
e a sensação de flutuar sobre a 
natureza.

A luz natural é muito bem-vinda neste projeto. O 
uso do vidro como elemento integrador entre interior 
e exterior é amplamente explorado. Portas de correr 
integram a piscina aos ambientes internos, criando 
um espaço único, dissolvendo, assim, as fronteiras 
entre exterior e interior. 

Os espaços foram projetados completamente 
integrados: estar/jantar/cozinha/piscina. Todas 
as funções acontecem em um mesmo ambiente. 
Somente o lavabo e a despensa estão setorizados 
separadamente. Essa integração proporciona a 
sensação de amplidão, tão rara nos ambientes urbanos 
atuais.
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O projeto, com pé-direito duplo, 
confere sensação de liberdade 
à edificação. A iluminação 
zenital orientada para a face sul 
proporciona a entrada de luz 
indireta, mantendo a atmosfera 
clara durante todo o dia. Todo 
o ambiente foi planejado para 
abrir-se ao exterior. A natureza é 
convidada a fazer parte de todos 
os momentos do lugar.

A escolha da madeira na 
composição, tanto no teto quanto 
no mobiliário, visa despertar 
sensações de acolhimento e 
aconchego. As vigas em madeira 
de Pequiá e os conectores em aço 
foram projetados a fim de vencer 
o grande vão de quase sete metros, 
sendo calculados e posicionados 
de forma específica para manter a 
harmonia formal da estrutura da 
cobertura.

O projeto luminotécnico 
setoriza os ambientes e reforça a 
atmosfera confortável. Cada peça 
foi escolhida especialmente para 
cada função. Desde a iluminação 
geral às pontuais, todas foram 
pensadas para criar cenários e 
efeitos distintos. Em destaque, 
a luminária posicionada no 
ambiente estar: leve, ela atrai o 
olhar para cima, valorizando o pé-
direito da edificação.

No ambiente de estar, também encontramos 
a lareira, composta em granito e mobiliário. 
Ela é um dos pontos focais do ambiente. 
O fogo atrai, conecta e resgata sensações 
ancestrais, além de propiciar conforto nos 
meses rigorosos de inverno. O revestimento 
da lareira é o mesmo escolhido para o 
revestimento da churrasqueira e bancada 
da ilha, reforçando a contextualização e a 
intenção de unificar o espaço.

O mobiliário, sob medida, 
vem unir os conceitos de 
forma e função. Todo ele foi 
projetado a fim de potencializar 
a funcionalidade. Integrando-
se perfeitamente ao ambiente 

arquitetônico, reforçando, assim, 
suas linhas contemporâneas. 
A ilha necessitou do esmero 
de ambos os profissionais, 
marceneiro e graniteiro, para 
sua execução. Unir madeira 

natural, estrutura metálica (oculta 
internamente), MDF e pedra em 
um mesmo elemento foi uma 
tarefa delicada, resultando em 
uma composição leve e única.
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O lavabo foi composto a fim de valorizar a paisagem do 
entorno. Simples e minimalista, utiliza-se de um elemento 
único: a bancada de granito fixada apenas nas paredes 
laterais. Ao fundo, o painel em vidro temperado revela 
o parreiral, figurando como um respiro entre paredes. 
Toda a instalação hidráulica foi programada embutida nas 
paredes, possibilitando, assim, esta liberdade compositiva. 
A luminária, também leve, foi escolhida especialmente para 
concluir a composição.

As cortinas, almofadas e demais revestimentos entram na 
fase final da composição. São elementos que “vestem” o 
espaço. As cortinas, em especial, controlam a luminosidade 
e possibilitam a privacidade. Detalhes que “costuram” a 
composição, trazendo calor e conforto aos olhos.

Por fim, uma consideração necessária: desde as 
primeiras locações à finalização com elementos 
decorativos, a escolha de bons fornecedores e boas 
equipes para a execução foram fundamentais para 
que esse projeto chegasse ao êxito em sua conclusão.  
 
“Tive a oportunidade de trabalhar com excelentes profissionais que 
criaram, além de uma edificação, um lugar especial. 

Neste projeto, projetei e acompanhei todas as fases da obra, das 
fundações aos objetos decorativos. Certamente ter tido a possibilidade 
de poder contar com uma construtora com profissionais dedicados e 
de confiança foi fundamental para que tudo fluísse bem.

Este foi um projeto desafiador, porém, realizado com muito prazer. 
Um dos privilégios da profissão é que nós, arquitetos, podemos 
entrar na vida dos clientes em suas melhores fases: nos momentos 
de mudanças, crescimento, de novas perspectivas e horizontes. Tive 
o privilégio de ser escolhida por clientes especiais. Sou muito grata 
pela confiança em meu trabalho e pela liberdade compositiva a mim 
atribuída. Certamente, juntos, criamos lugares memoráveis.”

Arq. Angelisa  
Favero Benedetti 
@angelisafaverobenedetti 

(54) 9 9161.2867

Marcas Apoiadoras: 
Alexandre Mármores  
Debon e Debon Esquadrias  
JS Engenharia e Construção  
Madeireira Perimetral
Marceforma Móveis  
Rosangela Cortinas
Villafranca Iluminação 
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VICTOR HUGO PORTO: 
50 anos desvendando 
a alma humana 
através da arte

Entre o carvão, o grafite e a força da figura humana, o artista construiu uma trajetória marcada pela 
autenticidade, emoção e profunda reflexão sobre a condição humana

Há artistas que retratam pessoas. Outros 
revelam o que existe por trás delas.

Há cinco décadas, Victor Hugo Porto dedica 
sua vida a investigar a figura humana por meio 
da arte. Aos 71 anos, carrega uma trajetória 
construída com sensibilidade, técnica e um olhar 
singular sobre aquilo que nos torna humanos: 
nossas contradições, fragilidades, emoções e 
múltiplas identidades.

Sua linguagem artística encontrou no 
expressionismo cubista o caminho para se 
manifestar de forma plena. Em suas obras, 
rostos e corpos se fragmentam, distorcem-se 
e se reorganizam, convidando o observador a 
enxergar além da aparência.

A figura humana me fascina 
porque cada corpo, cada expressão, 

é um universo. ”

”
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VICTOR HUGO PORTO: 
50 anos desvendando 
a alma humana 
através da arte

A fascinação pela figura humana 
acompanha toda a sua trajetória. 
Mais do que representar formas, 
o artista busca revelar aquilo que, 
muitas vezes, permanece invisível: 
a alma, os sentimentos e as cama-
das que compõem a experiência 
humana.

Essa busca encontrou ainda 
mais força quando o carvão e o 
grafite passaram a ocupar um pa-
pel central em seu trabalho. Ma-
teriais diretos e sem excessos, que 
exigem honestidade em cada traço 
e permitem uma conexão profun-
da entre gesto, emoção e criação.

Em suas obras, o expressionis-
mo cubista dialoga com elemen-
tos do surrealismo contemporâ-
neo. Rostos são desconstruídos, 
corpos assumem novas perspec-
tivas e as formas rompem com a 
lógica convencional para revelar 
uma verdade mais subjetiva.

Segundo o artista, ninguém é 
apenas uma única versão de si 
mesmo. Todos somos feitos de 
memórias, conflitos, sonhos e 
transformações permanentes. Por 
isso, suas figuras aparecem frag-
mentadas. Não como ruptura, 
mas como representação da com-
plexidade humana.

O resultado são trabalhos que 
despertam reflexão e identifica-
ção. Obras que convidam o espec-
tador a reconhecer a si mesmo nas 
imperfeições, nas distorções e nas 
múltiplas camadas que compõem 
cada indivíduo.

Ao longo desses 50 anos de 
carreira, Victor Hugo acumulou 
experiências marcantes, mas uma 
delas ocupa um lugar especial em 

sua memória: o convite para pin-
tar na Itália e na cidade de Tübin-
gen, na Alemanha.

Levar sua arte para além das 
fronteiras brasileiras representou 
mais do que um reconhecimento 
profissional. Foi a confirmação de 
que a emoção é uma linguagem 
universal.

A experiência internacional re-
forçou a convicção de que a arte 
tem o poder de conectar pessoas, 
independentemente da cultura, do 
idioma ou da origem. Uma obra 
capaz de emocionar em Caxias do 
Sul pode provocar a mesma refle-
xão em qualquer lugar do mundo.

Quando fala sobre legado, o ar-
tista não menciona fama ou reco-
nhecimento. Seu desejo é que sua 
trajetória contribua para valorizar 

a figura humana em sua forma 
mais autêntica, complexa e verda-
deira.

Depois de 50 anos de dedicação 
à arte, o sonho permanece o mes-
mo: levar seu trabalho para mais 
pessoas, ocupar novos espaços e 
continuar explorando os infinitos 
mistérios da condição humana.

Enquanto o 

carvão riscar o 

papel, ainda 

tenho muito a 

dizer sobre nós.

@victorhugoporto.arte

”

”
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Estofados e Mesas de Jantar:
Design para viver e receber

Estofados que acolhem o cotidiano

“O estofado precisa 
unir estética, conforto 
e permanência. É ele 
quem define grande 
parte da experiência 
do ambiente.”

Os estofados assumem um papel central nos ambientes 
contemporâneos. Mais do que compor a sala, eles definem 
atmosferas, proporções e sensações.

As escolhas atuais valorizam:
• Linhas orgânicas e volumetrias suaves, que trazem 

acolhimento visual.
• Tecidos naturais e táteis, como linho, bouclê, algodão 

e tramas texturizadas.
• Tons neutros e terrosos, que criam bases elegantes e 

atemporais.
• Configurações de estofados modulares, pensadas para 

integrar convivência, flexibilidade e bem-estar.

Segundo Sônia Baldasso:
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“Divine, feito para viver a sua história.”

A continuidade entre estar e jantar

“Quando bem escolhida, a mesa 
organiza o espaço e valoriza a 
convivência familiar de forma 
natural.”

Em ambientes integrados, estofados e mesas de jantar 
precisam compartilhar a mesma linguagem visual. 
Proporções, texturas e tonalidades devem conversar entre si 
para criar continuidade e equilíbrio.

Mais do que mobiliário, essas peças defi nem a experiência 
da casa contemporânea: acolher, permanecer e viver os 
espaços de forma mais natural.

A mesa de jantar permanece como um dos principais 
espaços de convivência da casa contemporânea.

As escolhas atuais priorizam:
• Formatos orgânicos, circulares e ovais, que 

favorecem fl uidez e interação.
• Materialidades naturais, como madeira, pedra e 

superfícies texturizadas.
• Bases escultóricas, que transformam a mesa em 

um elemento arquitetônico.
• Cadeiras estofadas e acolhedoras, pensadas para 

permanência e conforto.

Mesas de jantar: 
presença e permanência

Segundo Sônia Baldasso:

Segundo Bianca Vergani:

Bianca Vergani 
e Sônia Baldasso

@divineestofados          (54) 9 9921.1976@divineestofados          (54) 9 9921.1976
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A arte de vestir os ambientes

Em arquitetura e design de in-
teriores, existem elementos que, 
muitas vezes, passam despercebi-
dos aos olhos menos atentos, mas 
que possuem papel decisivo na 
composição de um espaço. As cor-
tinas estão entre eles. Muito além 
de controlar a entrada de luz, elas 
definem atmosferas, proporcio-
nam conforto e ajudam a traduzir 
a personalidade de quem habita 
cada ambiente.

Em Caxias do Sul, poucos pro-
fissionais conhecem tão profun-
damente esse universo quanto Is-
mael Adami. Reconhecido como 
um dos pioneiros no segmento 
de cortinas decorativas da região, 
ele construiu sua trajetória combi-
nando conhecimento técnico, sen-
sibilidade estética e uma atenção 
cuidadosa às necessidades de cada 
cliente.

Para Ismael, uma cor-
tina nunca é apenas um 
complemento decorati-
vo. Ela faz parte da ar-
quitetura do ambiente.

“Em projetos con-
temporâneos, a escolha 
correta do tecido deter-
mina conforto visual, 
estético, acústico e tam-
bém conforto térmico”, 
explica.

Sua visão acompanha 
a evolução do morar 
contemporâneo, onde 
funcionalidade e bem-
-estar caminham lado a 
lado. Por isso, cada te-
cido é selecionado não 
apenas pela aparência, 
mas também pelo de-
sempenho que oferece 
ao espaço.

O olhar de 
quem conhe-
ce os detalhes

Ao longo de décadas 

de atuação, Ismael testemunhou 
mudanças significativas na arqui-
tetura de interiores. Ambientes 
mais integrados, grandes aberturas 
envidraçadas e novas tecnologias 
transformaram a forma de proje-
tar e especificar cortinas.

Segundo ele, muitos resultados 
insatisfatórios encontrados em 
projetos decorativos estão liga-
dos à falta de atenção aos detalhes 
construtivos.

O dimensionamento correto dos 
cortineiros, a proporção adequada 
em relação às janelas e a previsão 
dos espaços necessários para reco-
lhimento dos tecidos são fatores 
fundamentais para garantir um re-
sultado harmonioso.

“Pequenos erros podem com-
prometer completamente a esté-
tica do ambiente, evidenciando 
trilhos, esmagando os tecidos ou 
limitando a abertura das cortinas”, 
observa.

É justamente essa atenção mi-
nuciosa que diferencia o trabalho 
artesanal de uma simples execução 
padronizada.

Entre tradição e 
inovação

A tecnologia também passou a 
fazer parte do universo das cor-
tinas. Sistemas automatizados e 
projetos com pé-direito elevado 
exigem novas soluções e materiais 
mais adequados às exigências con-
temporâneas.
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Nesse cenário, Ismael acom-
panha as transformações sem 
abrir mão da essência do seu 
trabalho.

Tecidos mais leves, tramas 
naturais e soluções compatíveis 
com sistemas automatizados 
tornaram-se escolhas frequen-
tes para garantir funcionalida-
de, durabilidade e conforto.

A inovação, para ele, não 
substitui o conhecimento acu-
mulado ao longo dos anos. Ela 
apenas amplia as possibilidades 
criativas.

A importância 
das camadas

Entre os recursos mais valo-
rizados em seus projetos está a 
composição de diferentes tex-
turas e tecidos.

Linhos, algodões e blecautes 
são frequentemente combina-
dos para criar ambientes elegan-
tes e acolhedores. Enquanto os 
tecidos naturais proporcionam 
leveza e sofi sticação visual, os 
blecautes desempenham papel 
fundamental no controle da lu-
minosidade, do calor e do con-
forto térmico.

A combinação adequada des-
ses elementos transforma a ja-
nela em um dos protagonistas 
do projeto de interiores.

Muito além das 
cortinas

Talvez o maior diferencial 
de Ismael Adami esteja em sua 
forma de compreender cada 
projeto.

Ele não se defi ne como um 
fabricante de cortinas em série.

“Dirijo um ateliê de 
criação, e não de repro-
dução de cortinas em 

escala industrial. Cada 
trabalho desenvolvido 
nasce de uma leitura 

única do ambiente e das 
expectativas de cada 

cliente.”
Essa fi losofi a acompanha 

toda a sua trajetória profi s-
sional. Mais do que produzir 
cortinas, Ismael dedica-se a in-
terpretar sonhos, transformar 
espaços e criar soluções que 
dialoguem com a identidade de 
quem irá viver cada ambiente.

@adamiismael          (54) 9 9185.8571@adamiismael          (54) 9 9185.8571

Mais do que 
limpeza, 
levamos saúde 
para o seu lar.

Cuidamos do 
que é seu. 
Preservamos 
o que importa.

Higienização profissional
de estofados, tapetes,
carpetes, colchões
e cortinas.

SAÚDE
Remove ácaros, fungos, 
bactérias e odores.

TECNOLOGIA
Higienização profunda, a 
seco e sem agredir o tecido.

SEGURANÇA
Produtos biodegradáveis e 
aprovados pela ANVISA.

PRATICIDADE
Secagem rápida e ambiente 
pronto em poucas horas.

Rua das Flôres, 169 - Desvio Rizzo,
Caxias do Sul - RS

@bioprohigienizadora

AGENDE SUA AVALIAÇÃO!
(54) 99189-7370
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Segurança que protege, 
valoriza e respeita a 

arquitetura

STV – Sua maior Segurança

Em projetos de alto padrão, cada decisão carrega propósito. 
A escolha do terreno, o desenho arquitetônico, os materiais, a 

iluminação e os acabamentos revelam não apenas estética, mas um 
modo de viver. No entanto, há um elemento essencial que sustenta 

todos esses investimentos de forma silenciosa e estratégica: 
a segurança patrimonial profi ssional.

@stvseguranca
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Segurança pensada 
para cada projeto

Cada imóvel possui 
características únicas. 
Localização, fl uxo de pessoas, 
rotina dos moradores ou 
usuários, arquitetura e paisagismo 
infl uenciam diretamente nas 
soluções de segurança. Por 
isso, uma empresa especializada 
atua de forma personalizada, 
analisando cada detalhe para 
oferecer proteção efi ciente sem 
interferir no design.

A segurança moderna deve 
ser integrada à arquitetura, 
respeitando linhas, volumes 
e conceitos. Sistemas de 
monitoramento, controle de 
acesso, alarmes e vigilância são 
projetados para operar de forma 
discreta, garantindo proteção 
sem comprometer a estética dos 
espaços.

Patrimônio protegido é 
investimento preservado

Um imóvel seguro mantém 
seu valor ao longo do tempo. 
Seja em residências ou ambientes 

corporativos, a presença de 
uma empresa de segurança de 
confi ança transmite credibilidade, 
organização e cuidado.

Muito além da 
tecnologia

Embora a tecnologia seja 
fundamental, ela sozinha não 
basta. O verdadeiro diferencial 
está na gestão da segurança, 
traduzida em monitoramento 
contínuo, equipes treinadas, 
protocolos claros e resposta 
rápida a qualquer situação.

Uma empresa especializada atua 
de forma preventiva, antecipando 
riscos e ajustando estratégias 
conforme o perfi l de cada cliente. 
Segurança efi ciente é aquela que 
quase não se percebe, mas está 
sempre presente.

Segundo Leandro 
Godinho Vargas, gestor 
de Negócios STV Serra, 

“segurança não é 
apenas um serviço, é 

um compromisso diário 
com o patrimônio, com 

as pessoas e com a 
tranquilidade de quem 

escolhe viver e trabalhar 
em ambientes bem 

planejados e protegidos.”

Segurança como parte 
do bem-estar

Sentir-se seguro é uma das bases 
do conforto. Quando a proteção 
funciona de maneira integrada e 
confi ável, os espaços cumprem 
plenamente sua função: acolher, 
inspirar e permitir que a vida 
aconteça com leveza.
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Tradição, gastronomia e arquitetura 
se encontram no Complexo Quinta São Luiz

Há lugares que alimentam. Ou-
tros, além disso, constroem me-
mórias. Há 68 anos, o Restauran-
te Avenida faz parte da história 
afetiva de gerações de caxienses. 
Entre encontros familiares, almo-
ços de negócios, comemorações 
e conversas que atravessaram 
décadas, a marca consolidou-se 
como um dos grandes cases de 
sucesso da gastronomia da Serra 
Gaúcha.

Conhecido por seus tradicio-
nais baurus e filés, o Restauran-
te Avenida construiu muito mais 
do que um cardápio de sucesso. 
Construiu uma identidade base-
ada na qualidade, no atendimen-
to próximo e na capacidade de 

permanecer relevante ao longo 
do tempo sem abrir mão da sua 
essência.

O restaurante atravessou gera-
ções mantendo vivos os valores 
que o transformaram em refe-
rência regional. Hoje, a gestão 
está nas mãos de Rafael Abeche 
Generosi e sua mãe Carmem Ge-
nerosi, que conduzem o negócio 
com o mesmo compromisso de 
preservar a história enquanto 
preparam a marca para os novos 
tempos.

Essa combinação entre lega-
do e renovação ganhou forma 
há cerca de um ano, quando o 
Restaurante Avenida escolheu 

o Complexo Quinta São Luiz 
como seu novo endereço.

A decisão não foi apenas uma 
mudança de localização. Foi um 
encontro natural entre duas his-
tórias que compartilham a mes-
ma visão sobre permanência, 
pertencimento e qualidade de 
vida.

O Quinta São Luiz surge como 
um dos projetos arquitetônicos 
mais relevantes da cidade. Sua 
proposta vai além da construção 
de um empreendimento comer-
cial. O complexo foi concebido 
para criar conexões urbanas, es-
timular a convivência e devolver 
protagonismo ao pedestre.
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A arquitetura contemporânea do 
edifício dialoga com referências 
do modernismo brasileiro, 
incorporando curvas, integração 
com a paisagem e uma escala 
humana cuidadosamente pensada. 
Mas é no espaço térreo ativo que 
o conceito revela sua maior força.

Ao privilegiar operações 
ligadas à experiência cotidiana, 
como cafés, lavandário, lojas de 
roupas e acessórios, cervejaria e 
restaurantes, o empreendimento 
transforma a rua em um espaço 
vivo, acolhedor e pulsante. 
Um lugar onde as pessoas 
permanecem, convivem e criam 
vínculos.

É exatamente nesse contexto 
que o Restaurante Avenida 
encontra seu lugar.

Assim como a arquitetura 
do Quinta São Luiz valoriza a 
permanência e os encontros, o 
Avenida carrega em sua essência 
o hábito de reunir pessoas ao 
redor da mesa. O restaurante 
não ocupa apenas um espaço 
dentro do complexo; ele contribui 
para dar vida ao conceito que o 
empreendimento propõe.

Outro aspecto que ajuda a 
explicar a longevidade da marca 
está na valorização das pessoas. 
Em um mercado marcado 
por constantes mudanças, o 
Restaurante Avenida mantém 
colaboradores que fazem parte 
de sua história há mais de três 
décadas.

Nomes como Jorge Rossi e 
Ercílio Lima representam uma 
cultura organizacional rara 
atualmente. São profi ssionais 
que acompanharam diferentes 
gerações de clientes, 
testemunharam transformações 
da cidade e ajudaram a construir 
a reputação de excelência que 
tornou o restaurante uma 
referência regional.

Essa permanência revela 
algo importante: a tradição do 
Avenida não está apenas em suas 
receitas, mas também nas relações 
humanas cultivadas ao longo do 
tempo.

Em uma época em que tudo 
parece cada vez mais rápido e 
descartável, o Restaurante Avenida 
segue provando que alguns 
valores continuam insubstituíveis. 
A boa comida, o atendimento 
acolhedor, o respeito às pessoas e 
a capacidade de criar experiências 
memoráveis permanecem atuais – 
talvez mais do que nunca.

Ao encontrar no Quinta São 
Luiz um ambiente arquitetônico 
que compartilha desses mesmos 
princípios, o Avenida inicia um 
novo capítulo de sua história sem 
perder aquilo que o tornou único.

Uma história construída ao 
longo de 68 anos e que continua 
sendo escrita todos os dias, à 
mesa, entre sabores, encontros 
e memórias que fazem parte da 
identidade de Caxias do Sul.

Mais do que um 
restaurante, o 
Avenida é um 

patrimônio afetivo 
da cidade, 

onde tradição, 
gastronomia e 
convivência se 

encontram há mais 
de seis décadas.”

”

@restauranteavenida_cx          (54) 3225.3270@restauranteavenida_cx          (54) 3225.3270
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Refúgio Urbano: 
entre a força e a poesia

No coração da cidade, este apartamento foi concebido como um refúgio urbano. Um espaço que 
traduz a essência de um homem contemporâneo em nova fase da vida, e que encontra na arquitetura 
e no design a expressão de sua identidade. Aqui, cada detalhe revela uma busca por equilíbrio entre 
masculinidade, memória e acolhimento, transformando o cotidiano em experiência estética.

Sala de Estar

A sala de estar é marcada por linhas limpas e paleta 
neutra, privilegiando o conforto e a versatilidade. O 
sofá cinza, acompanhado de almofadas e manta, es-
tabelece uma atmosfera acolhedora. As obras de arte 
de temática náutica evocam liberdade e movimen-
to, enquanto a rede trazida do mar pelo morador se 
transforma em peça artística, carregada de memória 
e autenticidade. As paredes em tom suave de cinza 
claro, combinadas com o papel de parede texturiza-
do atrás da composição, acrescentam profundidade 
e elegância ao espaço. A iluminação embutida, so-
mada à luminária de piso e ao abajur, foi cuidado-
samente planejada para criar diferentes cenas – do 
recolhimento íntimo às celebrações.

Arq. Silvia Kunz 
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Sala de Jantar e Adega 

No coração da área social, a mesa orgânica em madeira oval 
assume protagonismo. Seu desenho fluido traduz acolhimento 
e informalidade, em contraste com as cadeiras estofadas em 
cinza, que reforçam a sobriedade do espaço. O tapete em couro 
natural adiciona textura e personalidade, evidenciando o caráter 
masculino do projeto.

A marcenaria planejada, executada com precisão e acabamen-
to impecável, integra os ambientes e valoriza a funcionalida-
de sem abrir mão da estética. Painéis e mobiliário sob medida 
criam continuidade visual, reforçando a sofisticação e a identi-
dade do projeto.

Integrada ao espaço, a adega cristaleira é ponto de sofistica-
ção e praticidade. Com iluminação em LED e nichos bem or-
ganizados, abriga vinhos, destilados e taças, criando um cenário 
perfeito para celebrações.

Em diálogo com esses elementos, o anzol e a vara de pescar 
expostos funcionam como peças de identidade. Mais que obje-
tos decorativos, eles revelam o hobby e a essência do morador, 
trazendo autenticidade e poesia ao espaço.

Assim, a sala de jantar e a adega tornam-se não apenas locais 
de encontro e celebração, mas também de narrativa pessoal, 
onde design, marcenaria e memória se entrelaçam em um am-
biente sofisticado e singular.

”

”

 Este projeto é a tradução de um refúgio 
urbano contemporâneo: um espaço que 

equilibra força e delicadeza, funcionalidade 
e emoção. Entre linhas retas e superfícies 

limpas, surgem toques de romantismo. 
As telas náuticas que evocam liberdade, a 
rede que guarda histórias, o anzol e a vara 
de pescar que revelam paixões, o espelho 
retroiluminado que reflete delicadeza e os 

brinquedos que traduzem afeto.
Cada ambiente, da sala de estar às suítes, 
da adega à sacada, compõe uma narrativa 

única, onde design e memória se entrelaçam. 
O apartamento torna-se, assim, mais que 

morada: é abrigo, palco e poesia, refletindo a 
essência de quem o habita.

Arq. Silvia Kunz 
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Cozinha

Suíte 1 – Dormitório do Proprietário

Suíte 2 – Dormitório da Filha

A suíte principal foi concebida como o ver-
dadeiro refúgio íntimo do apartamento. O 
quarto é definido por linhas limpas e paleta 
em cinza e branco, que reforçam a sensação 
de calma e equilíbrio.

A cabeceira estofada, que se estende por 
toda a largura da cama, é protagonista do am-
biente. Seu desenho elegante e acabamento 
impecável conferem imponência e sofistica-
ção, transformando a parede em elemento 
de destaque. A iluminação suave embutida 
atrás da cabeceira cria um efeito de moldura 
luminosa, envolvente e poético, que valoriza 
o mobiliário e acrescenta atmosfera intimista.

A segunda suíte foi projetada para a filha, traduzindo 
um espaço de delicadeza e acolhimento.

A cabeceira estofada em linhas verticais é protagonista 
do ambiente. Seu desenho elegante e acabamento preci-
so conferem sofisticação e aconchego, transformando a 
parede em elemento de destaque.

A iluminação embutida foi cuidadosamente planejada 
para criar uma atmosfera envolvente. O espelho oval re-
troiluminado acrescenta poesia e feminilidade, enquanto 
o cortineiro iluminado valoriza o tecido translúcido das 
cortinas, filtrando a luz natural e criando um efeito suave 
e romântico.

A suíte da filha equilibra funcionalidade e poesia. Nes-
te ambiente, cabeceira, iluminação e cortineiro estão em 
sintonia, criando um espaço contemporâneo, aconche-
gante e delicado.

A marcenaria planejada completa o espaço com fun-
cionalidade e estética. Painéis e mobiliário sob medida 
garantem organização e fluidez visual, enquanto o closet, 
localizado atrás da área de dormir, traduz a ideia de refú-
gio urbano: discreto, elegante e altamente funcional.

Assim, a suíte principal torna-se um ambiente que 
equilibra força e delicadeza, onde cabeceira, iluminação 
e marcenaria unem-se em perfeita sintonia para criar um 
espaço contemporâneo, sofisticado e profundamente hu-
mano.

A cozinha segue a mesma linha contemporânea, com 
marcenaria branca de traços minimalistas e tampos em 
granito preto. A iluminação linear em LED valoriza 
tanto a funcionalidade quanto a atmosfera sofisticada. 
O layout compacto garante eficiência, com eletrodo-
mésticos embutidos e lavanderia discreta separada por 
vidro. 
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Suíte 3 – Dormitório do Filho

A terceira suíte foi desenhada para o filho, equilibrando 
funcionalidade e afeto em um espaço que traduz identi-
dade juvenil.

A cabeceira estofada em L é o grande destaque do am-
biente. Seu desenho abraça a cama e a lateral, criando 
sensação de acolhimento e imponência. O padrão xadrez 
reforça o caráter contemporâneo e aconchegante, trans-
formando a cabeceira em elemento arquitetônico e não 
apenas decorativo.

Com uma abordagem contemporânea e consciente, o 
projeto transita entre o frescor do novo mobiliário e a 
memória afetiva. Na suíte do filho, o destaque fica por 
conta do design sustentável: móveis preexistentes foram 
estrategicamente integrados ao novo layout, provando 
que a boa arquitetura sabe ressignificar o que já tem his-
tória

A iluminação indireta valoriza tanto a cabeceira quanto 
os nichos, criando uma atmosfera calorosa e envolvente. 
As imagens esportivas nas paredes acrescentam dinamis-
mo e energia, compondo um cenário que traduz a essên-
cia juvenil.

O dormitório do filho equilibra personalidade e sofis-
ticação. Neste projeto, a cabeceira em L, a marcenaria e a 
iluminação unem-se em harmonia para criar um espaço 
contemporâneo, funcional e jovial.

Sacada – Refúgio de 
Luz e Conforto

A sacada foi pensada como extensão natural da área 
social, um espaço de pausa e contemplação. As poltronas 
estofadas em cinza claro, com pés em madeira, ganham 
aconchego extra com mantas de pele sintética, criando 
uma atmosfera calorosa e convidativa.

O tapete em fibra natural reforça a sensação de aco-
lhimento e conecta o ambiente ao conceito de refúgio 
urbano. As cortinas translúcidas em tom cinza filtram a 
luz que entra pelas amplas aberturas, criando um jogo 
delicado de transparência e privacidade.

A marcenaria discreta e os acabamentos neutros man-
têm a identidade contemporânea do projeto, enquanto a 

iluminação natural transforma a sacada em cenário ver-
sátil: ideal tanto para momentos de leitura e introspecção 
quanto para encontros descontraídos.

Arq. Silvia Kunz 
@silvia.kunz.arquiteta 

(54) 9 9917.3947

Marcas Apoiadoras:
Estofare Design e Conforto
J. Marcon Indústria e Comércio de Móveis 
Lar Móveis 
Studio Ismael Adami
Lumier Marcon Iluminação
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O novo luxo é sustentável: 
A ascensão da venda de placas solares no Brasil

Silenciosa, limpa e cada vez mais 
presente na paisagem urbana e ru-
ral, a energia solar deixou de ser uma 
tendência distante para se tornar um 
dos pilares do novo morar. Em um 
cenário onde arquitetura, interiores 
e arte de viver se conectam com res-
ponsabilidade ambiental e inovação, 
a venda de placas solares cresce não 
apenas como um mercado promissor, 
mas como um reflexo de uma mu-
dança profunda no comportamento 
dos brasileiros.

O avanço desse mercado, no Bra-
sil, está diretamente ligado a fatores 
econômicos e culturais. De um lado, 
o aumento nas tarifas de energia elé-
trica impulsiona consumidores a bus-
carem alternativas mais vantajosas a 
longo prazo. De outro, cresce a per-
cepção de que investir em soluções 
sustentáveis agrega valor não apenas 
financeiro, mas também estético e 
conceitual aos projetos arquitetôni-
cos.

Para profissionais da arquitetura e 
do design de interiores, a energia so-
lar já não é mais um elemento técnico 
isolado. Ela passa a ser integrada des-
de a concepção do projeto. A orien-
tação solar da edificação, a inclinação 
dos telhados, os materiais utilizados e 
até a composição visual da cobertu-
ra tornam-se parte de uma estratégia 
que une eficiência energética e lingua-
gem estética.

A venda de placas solares acompa-
nha essa evolução. Empresas do setor 
deixaram de atuar apenas como for-
necedoras de equipamentos e passa-
ram a oferecer soluções completas. 
Esse movimento aproxima o consu-
midor final de uma experiência mais 

fluida e acessível, reduzindo barreiras 
técnicas e ampliando o alcance da 
tecnologia.

Já a estética dos painéis solares 
também evoluiu. Se antes eram vistos 
como elementos que comprometiam 
a harmonia visual das construções, 
hoje já existem soluções mais dis-
cretas que dialogam com diferentes 
estilos arquitetônicos. Em projetos 
de alto padrão, os painéis podem ser 
incorporados de forma quase imper-
ceptível, mostrando que sustentabili-
dade e design caminham juntos.

No entanto, o crescimento da ven-
da de placas solares também traz 
desafios. A necessidade de regula-
mentação clara, a qualificação de pro-
fissionais e a conscientização do con-
sumidor são aspectos fundamentais 
para garantir a qualidade e a seguran-
ça das instalações. Em um mercado 
em expansão, a informação torna-se 
uma ferramenta essencial para evi-
tar escolhas inadequadas e assegurar 
bons resultados.

Para a DOMA, que observa o mo-
rar sob a ótica da sensibilidade e da 
inovação, a venda de placas solares 
revela uma transformação que vai 
além da tecnologia. Trata-se de uma 
nova relação com a energia, mais pró-
xima, mais consciente e mais integra-
da ao cotidiano. Em um mundo onde 
o excesso já não encanta como antes, 
o verdadeiro luxo talvez esteja na 
simplicidade eficiente: captar a luz do 
sol e transformá-la em energia para 
viver melhor. E, nesse cenário, as pla-
cas solares deixam de ser apenas um 
produto. Elas tornam-se símbolos de 
um novo tempo.
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Energia inteligente: o novo luxo 
sustentável nas residências contemporâneas

Em um cenário onde conforto, efi -
ciência e sustentabilidade caminham 
lado a lado, a forma como consumi-
mos energia elétrica também passa 
por uma transformação silenciosa e 
extremamente estratégica. Cada vez 
mais presente em projetos residen-
ciais e comerciais de alto padrão, a 
compra de energia através de usinas 
surge como uma alternativa moderna, 
econômica e alinhada ao novo estilo 
de viver.

Mas afi nal, o que isso signifi ca na 
prática?

O conceito por trás da energia por 
usina

A chamada “energia por assinatura” 
ou “geração compartilhada” permite 
que consumidores utilizem energia 
proveniente de usinas geralmente 
solares sem a necessidade de instalar 
painéis em casa.

Na prática, o cliente “aluga” uma 
fração da produção de uma usina ge-
radora e recebe créditos diretamente 
na sua conta de luz. Essa energia é in-
jetada na rede elétrica e compensada 
pela distribuidora, reduzindo signifi -
cativamente o valor fi nal da fatura.

Arquitetura mais limpa, sem 
abrir mão da efi ciência

Para projetos de arquitetura e inte-
riores, essa solução representa uma 
verdadeira revolução estética.

Sem a necessidade de placas sola-
res aparentes, o projeto mantém sua 
pureza visual, respeitando conceitos 
arquitetônicos sofi sticados especial-
mente em residências com telhados 
diferenciados, fachadas limpas ou res-

trições condominiais.
É a união perfeita entre tecnologia 

e design: efi ciência energética sem in-
terferência na proposta estética.

Economia inteligente e previsi-
bilidade

Além do apelo sustentável, a eco-
nomia é um dos principais atrativos. 
Dependendo do contrato e da usina 
escolhida, a redução na conta de ener-
gia pode chegar a até 20% ou mais.

Outro diferencial importante é a 
previsibilidade de custos, um fator 
cada vez mais valorizado em projetos 
de alto padrão, onde planejamento 
fi nanceiro e gestão inteligente fazem 
parte do estilo de vida.

Sustentabilidade como valor 
agregado

Em um mundo onde o consumo 
consciente se tornou protagonista, 
optar por energia limpa deixa de ser 
apenas uma escolha técnica e passa a 
ser um posicionamento.

Imóveis que utilizam fontes re-
nováveis ganham valor de mercado, 
reforçam seu apelo ecológico e se 
conectam com um público mais exi-
gente que busca não apenas beleza, 
mas propósito.

Uma tendência que veio para fi -
car

A energia por assinatura já é rea-
lidade no Brasil e cresce de forma 
acelerada, impulsionada por avanços 
regulatórios e pela busca por soluções 
mais inteligentes.

Para arquitetos, designers e incor-
poradores, entender e integrar essa 
possibilidade aos projetos é mais do 
que um diferencial, é uma oportuni-
dade de entregar inovação, economia 
e sustentabilidade em um único con-
ceito.

Allan de Andrade  afi rma: 
“A energia do futuro já 

está disponível - e ela não 
exige adaptações visuais, 

obras complexas ou grandes 
investimentos iniciais.

Discreta, efi ciente e sustentável, 
a energia por usinas redefi ne o 
conceito de luxo contemporâneo: 

aquele que valoriza não apenas o 
que se vê, mas também o impacto 

que se deixa no mundo.”
@engforenergiasolar
(54) 9 9632.9447
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Há histórias que florescem com 
o tempo. Construídas com dedica-
ção, talento e paixão pelo que se 
faz, elas ultrapassam os limites do 
trabalho e transformam-se em le-
gado.

A trajetória de Dena, há frente 
de sua empresa Dena Fiori, é uma 
dessas histórias.

Há 25 anos, ela descobriu sua 
afinidade com a arte floral per-
manente enquanto trabalhava em 
uma empresa do setor. Foi ali que 
desenvolveu técnicas, criatividade 
e atenção aos detalhes - caracterís-
ticas que mais tarde dariam origem 
a uma marca reconhecida em toda 
a Serra Gaúcha pela qualidade e 
pelo bom gosto na decoração de 
ambientes residenciais e corpora-
tivos.

Desde o início, acreditou que era 
possível construir uma trajetória 
sólida.

Como todo empreendimento, 
a caminhada começou com de-
safios. Conquistar espaço em um 
mercado competitivo e iniciar o 
negócio com poucos recursos exi-
giram coragem, persistência e mui-
ta determinação.

Ao longo dos anos, Dena acom-
panhou as transformações do 
setor. A qualidade dos materiais 
evoluiu significativamente, espe-
cialmente no segmento de flores 
e vegetação artificial, enquanto os 
clientes passaram a buscar solu-
ções cada vez mais sofisticadas e 
naturais.

Seu olhar atento às tendências e 

“Quando se trabalha 
com aquilo que se gosta, 

com dedicação, amor 
pelo que faz e atenção 
ao cliente, as chances 

de crescimento e sucesso 
são muito grandes”, 

afirma.

Há 25 anos cultivando beleza, 
criatividade e relações duradouras
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seu compromisso com a exce-
lência permitiram que a empresa 
crescesse acompanhando as mu-
danças do mercado sem perder 
sua essência.

Entre as muitas lembranças 
que marcaram sua trajetória, 
duas ocupam um lugar espe-
cial. A primeira foi o incentivo 
recebido do empresário Paulo 
Bellini nos primeiros anos da 
empresa, reforçando a confi ança 
para seguir em frente. A segunda 
foi a execução do primeiro gran-
de painel de vegetação artifi cial 
da região, desenvolvido para o 
showroom da Tramontina: um 
projeto pioneiro de aproxima-
damente 200 metros quadrados, 
composto por cerca de sete mil 
fl ores e plantas aplicadas indivi-
dualmente.

Mas talvez a maior conquista 
não esteja nos números ou nos 
projetos realizados.

Para Dena, a verdadeira re-

compensa é ver a transformação 
dos ambientes e a satisfação dos 
clientes.

Essa relação de proximidade 
tornou-se uma das marcas de 
sua trajetória. Muitos clientes re-
tornam não apenas para novos 
projetos, mas também para um 
café e uma conversa entre ami-
gos.

Depois de 25 anos, o que con-
tinua fazendo seu coração brilhar 
é exatamente isso: a confi ança 
construída ao longo do caminho 
e a certeza de que seu trabalho 
leva mais beleza, acolhimento e 
personalidade aos espaços.

Mais do que criar arranjos fl o-
rais permanentes, Dena cons-
truiu uma história baseada em 
sensibilidade, qualidade e rela-
cionamentos verdadeiros - va-
lores que permanecem tão vivos 
quanto as fl ores que ajudaram a 
torná-la uma referência em toda 
a região.

@decoracoesdenafi ori                (54) 3221.1041@decoracoesdenafi ori                (54) 3221.1041
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Automação Inteligente:  
tecnologia, conforto e eficiência para 

viver e trabalhar melhor
A tecnologia deixou de ser apenas 

um diferencial para se tornar parte 
essencial da forma como vivemos, 
trabalhamos e nos relacionamos com 
os espaços. Hoje, casas e empresas in-
teligentes representam muito mais do 
que praticidade: traduzem segurança, 
eficiência energética, conforto, co-
nectividade e qualidade de vida.

A automação residencial e corpo-
rativa evoluiu de maneira impressio-
nante nos últimos anos. O que antes 
parecia futurista, como controlar ilu-
minação, climatização, cortinas, áu-
dio, vídeo e sistemas de segurança por 

comando de voz ou pelo celular, tor-
nou-se realidade acessível e altamente 
integrada.

Em um cenário no qual inovação e 
funcionalidade caminham juntas, em-
presas especializadas têm papel fun-
damental na criação de projetos per-
sonalizados e inteligentes. Em Caxias 
do Sul, a tradicional Audiotec acom-
panha essa transformação tecnológi-
ca oferecendo soluções completas em 
automação, sonorização, segurança e 
integração de ambientes, sempre ali-
nhadas às necessidades contemporâ-
neas.
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O que é automação 
inteligente?

Automação é a integração de di-
ferentes tecnologias para tornar 
ambientes mais eficientes, seguros e 
confortáveis. Através de sis-
temas conectados, é possível 
controlar funções da resi-
dência ou da empresa de ma-
neira centralizada e intuitiva.

A proposta vai muito além 
da comodidade. Hoje, a au-
tomação atua diretamente 
na otimização do tempo, 
na redução do consumo de 
energia e na valorização dos 
imóveis.

A nova geração 
das casas 
inteligentes

As chamadas “smart homes” 
estão cada vez mais sofistica-
das. Atualmente, os sistemas 
de automação conseguem 
aprender hábitos e rotinas 
dos moradores, proporcio-
nando experiências persona-
lizadas.

A integração com inteligência ar-
tificial permite que os ambientes se 
adaptem automaticamente às pre-
ferências do usuário. A iluminação 
pode mudar conforme o horário do 
dia; a climatização ajusta a tempera-
tura ideal; o sistema de áudio reco-
nhece playlists preferidas; e sensores 
identificam presença para otimizar 
energia e segurança.

Outro destaque são os assistentes 
de voz, que se tornaram parte 
importante da automação moderna. 
Comandos simples permitem 
acionar cenas completas, como: 
• Modo Cinema 
• Boa Noite 
• Modo Reunião

• Modo Viagem

Essas programações automatizam 
múltiplas funções simultaneamente, 
criando ambientes inteligentes e ex-
tremamente funcionais.

Automação  
corporativa: eficiência 
e produtividade

No ambiente empresarial, a auto-
mação tornou-se uma aliada indis-
pensável para melhorar produtivi-
dade, reduzir custos e modernizar 
operações.

Empresas de diversos segmentos 
investem cada vez mais em soluções 
integradas para:
• gestão de salas de reunião
• videoconferência inteligente
• controle de iluminação e 
climatização
• sonorização de ambientes
• monitoramento de consumo 

energético
• segurança integrada
• controle de acesso
• comunicação corporativa

As salas corporativas inteligentes 
ganharam destaque princi-
palmente após a consolida-
ção dos modelos híbridos 
de trabalho. Hoje, sistemas 
automatizados permitem 
reuniões mais dinâmicas, 
conectividade instantânea e 
experiências muito mais pro-
fissionais.

Além da praticidade, a au-
tomação também representa 
economia. Sensores de pre-
sença e sistemas inteligen-
tes reduzem desperdícios de 
energia e aumentam signifi-
cativamente a eficiência ope-
racional.

Sustentabilidade 
e eficiência 
energética

Uma das maiores tendên-
cias da automação moderna 
está diretamente ligada à sus-

tentabilidade.

Os sistemas inteligentes conse-
guem monitorar o consumo de 
energia em tempo real, identifican-
do desperdícios e automatizando 
recursos para tornar os ambientes 
mais eficientes.

A integração com energia solar, 
carregadores para veículos elétricos 
e sistemas de gerenciamento ener-
gético já fazem parte dos projetos 
mais atuais.

Além da economia financeira, a 
automação contribui para constru-
ções mais sustentáveis e alinhadas 
às exigências contemporâneas de 
responsabilidade ambiental.
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Tecnologia 
invisível e design 
sofi sticado

A automação atual também 
acompanha uma forte tendên-
cia estética: tecnologia cada vez 
mais discreta e integrada ao de-
sign.

Equipamentos compactos, 
interfaces minimalistas, siste-
mas embutidos e integração to-
tal com projetos arquitetônicos 
tornam os ambientes sofi stica-
dos sem interferir visualmente 
na decoração.

A experiência do usuário pas-
sou a ser prioridade. Hoje, a 
tecnologia precisa funcionar de 
forma intuitiva, elegante e pra-
ticamente invisível.

Por isso, arquitetos, designers 

de interiores e empresas de au-
tomação trabalham cada vez 
mais em conjunto desde o iní-
cio dos projetos.

O futuro já começou
A automação residencial e 

corporativa continua evoluin-
do rapidamente. Inteligência 
artifi cial, internet das coisas 
(IoT), reconhecimento facial, 
automação preditiva e sistemas 
autônomos já fazem parte das 
principais tendências globais.

Mais do que luxo, a automa-
ção tornou-se uma ferramenta 
essencial para criar ambientes 
inteligentes, seguros, efi cientes 
e preparados para o futuro.

Em um mundo cada vez mais 
conectado, investir em tecnolo-
gia é investir em qualidade de 
vida, produtividade e inovação.

@audioteccaxias          (54) 3208.2610@audioteccaxias          (54) 3208.2610
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O poder restaurador: 
Por que a qualidade do sono é o seu 
melhor investimento

O pilar oculto da saúde
Vivemos em uma era que glorifica a produtividade 

constante. No entanto, a ciência é clara: o sono 
não é um luxo, é uma necessidade biológica 
fundamental. Enquanto o corpo descansa, o 

cérebro realiza uma verdadeira “faxina” metabólica, 
consolidando memórias e reparando tecidos. 
Negligenciar o sono é como tentar manter um carro 
de luxo funcionando sem nunca trocar o óleo ou 
realizar a manutenção básica.

O que acontece enquanto você 
dorme?

Dormir bem não é apenas “desligar”. É um estado 
de intensa atividade interna.

• Limpeza Cerebral: O sistema glinfático remove 
toxinas acumuladas durante o dia, incluindo proteínas 
ligadas a doenças neurodegenerativas.

• Regulação Hormonal: O sono regula a grelina 
e a leptina (hormônios da fome), além de otimizar 
a liberação do hormônio do crescimento (GH) e 
cortisol.

• Consolidação da Memória: É durante o sono 
REM e as fases de sono profundo que transformamos 
o aprendizado do dia em memórias de longo prazo.
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O poder restaurador: 
Por que a qualidade do sono é o seu 
melhor investimento

Guia prático: a arte da 
“higiene do sono”

Priorize o seu descanso

O custo do “sono de má qualidade”
Quando a qualidade do sono é comprometida, seja por insônia, apneia ou hábitos ruins, os efeitos repercutem 
em todas as áreas da vida:

Para garantir que o tempo que você passa 
na cama seja realmente restaurador, pequenas 
mudanças fazem toda a diferença:

1. A Regra da Luz: Reduza a exposição à 
luz azul (telas de celular e computador) pelo 
menos 60 minutos antes de deitar. A luz azul 
inibe a produção de melatonina, o hormônio 
do sono.

2. Ambiente Sagrado: Seu quarto deve ser 
um santuário. Mantenha-o escuro, silencioso 
e com uma temperatura levemente fria.

3. Consistência é Rei: Tente manter 
horários regulares para dormir e acordar, 
mesmo nos fi nais de semana. Isso ajuda 
a calibrar o seu relógio biológico (ritmo 
circadiano).

4. Cuidado com Estimulantes: Evite 
cafeína após as 15h. Ela tem uma meia-vida 
longa e pode permanecer no seu sistema 
muito além do que você imagina.

“Dormir bem é a base sobre a qual 
se constrói uma vida longa, produtiva e 
feliz.”

Na próxima vez que sentir a tentação de 
sacrifi car horas de sono em prol de uma tarefa 
extra, lembre-se: a qualidade do seu trabalho 
amanhã será refl exo direto da qualidade do 
seu sono hoje. Durma melhor, viva melhor.

Área Afetada Consequência Imediata

Cognição Défi cit de atenção, irritabilidade e lapsos de memória.

Física
Maior suscetibilidade a gripes, 

obesidade e diabetes tipo 2.

Emocional Aumento da ansiedade e instabilidade de humor.

Performance
Redução drástica nos refl exos e na capacidade 

de resolução de problemas.

@damilano_ofi cial                (51) 99645.0266@damilano_ofi cial                (51) 99645.0266
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Montevidéu,
uma capital onde 
a arquitetura 
encontra o rio 
e o tempo
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Há cidades que impressionam 
pela grandiosidade. Outras, pela 
ousadia contemporânea. Mas 
Montevidéu encanta de uma 
maneira mais rara: ela emocio-
na pela elegância silenciosa de 
sua arquitetura. Caminhar pela 
capital uruguaia é como percor-
rer um museu a céu aberto, onde 
diferentes épocas convivem com 
naturalidade entre o Rio da Pra-
ta, os plátanos e a atmosfera 
melancolicamente charmosa da 
cidade.

Montevidéu não grita. Ela re-
vela seus detalhes aos poucos. E 
talvez seja justamente aí que resi-
de sua beleza arquitetônica.

Entre edifícios art déco, palá-
cios neoclássicos, construções 
modernistas e uma das orlas ur-
banas mais belas da América do 
Sul, a cidade preserva uma iden-
tidade arquitetônica muito pró-
pria – sofi sticada sem excessos, 
histórica sem parecer congelada 
no tempo.

A capital uruguaia tornou-se 
referência pela maneira como 
integrou patrimônio, urbanismo 
e qualidade de vida. Em muitos 
bairros, a sensação é de que a ci-
dade foi desenhada para ser vivi-
da lentamente: as calçadas largas, 
os cafés, as esquinas arborizadas 
e a proximidade constante com a 
água criam uma experiência ur-
bana profundamente humana.

UMA CIDADE MOLDADA 
POR ESTILOS EUROPEUS, 
MAS COM ALMA LATINA

A arquitetura de Montevidéu 
sofreu forte infl uência europeia 
ao longo do século XX. A imi-
gração espanhola, italiana e fran-
cesa ajudou a desenhar a estéti-
ca da cidade, especialmente em 
bairros históricos como Ciudad 
Vieja, Centro e Pocitos.

Nas avenidas centrais, surgem 
fachadas ornamentadas, cúpulas, 
ferragens trabalhadas, vitrais e 
edifícios que remetem imedia-
tamente a Buenos Aires, Paris e 
Barcelona. Porém, Montevidéu 
possui uma escala mais íntima e 
acolhedora. Não há excesso vi-

sual. Existe equilíbrio.

O grande símbolo dessa he-
rança talvez seja o icônico Pa-
lacio Salvo, localizado na Plaza 
Independência. Misturando re-
ferências art déco, art nouveau e 
elementos ecléticos, o edifício 
marcou a paisagem urbana da 
cidade durante décadas e perma-
nece como uma de suas imagens 
mais emblemáticas. 

O ART DÉCO COMO 
IDENTIDADE VISUAL DA 
CIDADE

Poucas cidades sul-americanas 

preservam tão bem a arquitetura 
art déco quanto Montevidéu. O 
estilo, que fl oresceu entre as dé-
cadas de 1920 e 1940, encontrou 
terreno fértil em uma capital que 
vivia um momento de prosperi-
dade econômica e modernização 
urbana. 

O mais interessante é perce-
ber como o art déco uruguaio ga-
nhou personalidade própria. Ele 
aparece não apenas em grandes 
edifícios públicos, mas também 
em prédios residenciais, cinemas 
antigos, escadarias, portarias e 
detalhes urbanos.
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Linhas geométricas, volumes 
escalonados, simetria elegante 
e elementos náuticos aparecem 
repetidamente nas construções 
da cidade, especialmente próxi-
mas à Rambla, a famosa avenida 
costeira de Montevidéu.

Para quem deseja foto-
grafar arquitetura, Mon-
tevidéu oferece um ver-
dadeiro catálogo visual 
de fachadas. Vale prestar 
atenção em:
• Portas originais em 
bronze e madeira
• Escadarias internas 
dos edifícios antigos
• Sacadas curvas
• Tipografi as vintage 
• Marquises
• Ferragens ornamentais
• Hall de entrada dos pré-
dios históricos 
• Esquinas arredonda-
das inspiradas no design 
náutico

Os detalhes contam histórias.

A RAMBLA: ONDE 
URBANISMO E 
ARQUITETURA SE 
ENCONTRAM

Mais do que uma avenida à bei-
ra-rio, a Rambla de Montevideo 
é parte da identidade cultural 
uruguaia. Com dezenas de quilô-
metros acompanhando o Rio da 
Prata, ela funciona como espaço 
de convivência, contemplação e 
integração urbana. 

Ao longo da Rambla, a arqui-
tetura muda constantemente. 
Em alguns trechos predominam 
edifícios modernistas dos anos 
1950 e 1960; em outros, sur-
gem hotéis históricos, casarões e 
construções de inspiração náuti-
ca.

O urbanismo da orla impres-
siona justamente pela simplici-
dade elegante: a cidade conversa 
com a água sem criar barreiras 
visuais. O horizonte permanece 
aberto. As pessoas caminham, 
sentam-se no muro da orla, ob-
servam o pôr do sol e convivem 
naturalmente com a paisagem.

É um conceito urbano que 
muitas cidades ainda tentam al-
cançar.

MODERNISMO 
URUGUAIO: LINHAS 
LIMPAS E ESCALA 
HUMANA

Montevidéu também abriga 
obras importantes do modernis-
mo latino-americano. Diferente-
mente do monumentalismo en-
contrado em algumas capitais, o 
modernismo uruguaio apresenta 
uma linguagem mais leve, racio-
nal e integrada à vida cotidiana. 

Edifícios residenciais moder-
nistas ao longo da costa revelam 
pilotis, grandes aberturas, con-
creto aparente e integração com 
o espaço urbano. A arquitetura 
parece respeitar a escala huma-
na – algo cada vez mais raro nas 
grandes cidades.
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Na A1, planejamos viagens para 
você e para sua empresa, com 
eficiência, tecnologia e suporte. 

Viajar 
bem é o 
primeiro
projeto

experiência

confiança

tecnologia

viajar melhor

UMA CIDADE QUE PRESERVA MEMÓRIA

Ao fi nal da viagem, percebi que Montevidéu 
me conquistou pelos detalhes. Não pelos grandes 
monumentos ou pela imponência de seus edifícios, mas 
pela autenticidade que encontrei em cada rua, em cada 
praça e em cada fachada marcada pelo tempo. Há uma 
serenidade rara na forma como a cidade respeita sua 
própria história. Montevidéu não tenta parecer outra 
coisa. Ela simplesmente é. E talvez seja essa sua maior 
lição: entender que memória, identidade e arquitetura 
caminham juntas. Voltei para casa com muitas fotografi as, 
mas principalmente com inspirações, refl exões e a 
certeza de que algumas cidades não se visitam apenas 
com os olhos. Elas permanecem conosco muito depois 
da viagem terminar.

Chirlei Battassini

O arquiteto uruguaio 
Julio Vilamajó é um dos 
nomes mais relevantes 
dessa fase. Sua residência, 
a Casa Vilamajó, tornou-
-se referência arquitetô-
nica pela mistura refi nada 
entre modernismo, ele-
mentos mediterrâneos e 
infl uências árabes.

 
Casa Vilamajó



42 Edição Inverno 2026

@revistadoma

Arq. Renato Mezzomo Lopes

Arquitetura que acolhe, 
conecta e valoriza experiências

Em um dos endereços mais 
tradicionais de Caxias do Sul, a 
nova unidade da Don Juan nas-
ce com uma proposta que vai 
muito além da moda. Inaugura-
da em abril deste ano, a loja foi 
concebida para oferecer uma ex-
periência de compra sofisticada, 
confortável e acolhedora, tradu-

zindo em arquitetura os valores 
de uma marca consolidada, que 
hoje soma 22 unidades no Rio 
Grande do Sul.

Assinado pelo arquiteto Rena-
to Mezzomo Lopes, o projeto 
marca um importante momen-
to em sua trajetória profissional. 
Após dedicar os últimos anos 

à gestão e expansão da própria 
rede Don Juan, da qual é sócio 
em duas unidades, Renato reto-
ma sua atuação autoral na arqui-
tetura, trazendo para este proje-
to toda a bagagem adquirida ao 
longo de mais de uma década de 
experiência em projetos residen-
ciais, comerciais e de interiores.
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O desafio era claro: criar um 
ambiente capaz de atender simul-
taneamente os universos femini-
no e masculino sem perder identi-
dade, elegância ou personalidade. 
A solução surgiu a partir de um 
conceito que privilegia o equi-
líbrio. Em vez de separar com-
pletamente os espaços, o projeto 
estabelece uma integração fluida 
entre os setores, permitindo que 
cada ambiente mantenha carac-
terísticas próprias, mas dialogue 
naturalmente com o conjunto.

Desde a entrada, o visitante é 
convidado a percorrer um es-
paço onde arquitetura, design 
e experiência caminham lado a 
lado. A composição de materiais 
nobres, texturas naturais e uma 
paleta de tons acolhedores criam 
uma atmosfera sofisticada sem 
excessos, transmitindo uma sen-
sação de conforto imediato.

A madeira, protagonista do 
projeto, imprime calor e elegân-
cia aos ambientes. Em contra-
ponto, elementos metálicos em 
acabamentos preto e rose gold 
acrescentam leveza visual e con-
temporaneidade. A combinação 
entre madeira, pedra natural, vi-
dro e metal constrói uma lingua-
gem estética atual e atemporal, 

capaz de valorizar tanto os pro-
dutos quanto a experiência de 
quem circula pela loja.

Outro diferencial está na for-
ma como os espaços foram or-
ganizados. Cada setor recebeu 
atenção especial para garantir 
identidade própria e exposição 
adequada dos produtos, enquan-
to a circulação foi desenhada 

Projetar um 
espaço para a 
moda, é, antes 

de tudo, projetar 
a forma como 

as pessoas 
serão recebidas.

“

”
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para acontecer de maneira intui-
tiva e natural. O resultado é um 
percurso agradável, que convida 
o cliente a explorar cada ambien-
te sem barreiras visuais ou inter-
rupções.

A iluminação desempenha pa-
pel fundamental nessa composi-
ção. Planejada em diferentes ca-
madas - direta, indireta e cênica 
- ela não apenas destaca produ-
tos e vitrines, mas também valo-
riza elementos arquitetônicos e 
cria diferentes sensações ao lon-

go da jornada do cliente. A luz 
torna-se parte da narrativa do es-
paço, reforçando a atmosfera de 
exclusividade e bem-estar.

A presença de plantas orna-
mentais e elementos naturais 
complementa o conceito de hu-
manização. Mais do que recur-
sos decorativos, esses elementos 
aproximam o ambiente comer-
cial de uma experiência sensorial 
acolhedora, tornando a perma-
nência na loja mais agradável e 
convidativa.

Os espaços de convivência 
também refletem essa preocupa-
ção. Pensados para proporcionar 
conforto durante o atendimen-
to, eles reforçam a proposta de 
transformar a visita à loja em um 
momento de descoberta, inspi-
ração e conexão com a marca.

Para Renato Mezzomo, arqui-
tetura comercial não deve ape-
nas expor produtos, mas criar 
experiências memoráveis. E é 
justamente essa filosofia que se 
materializa na nova Don Juan 
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Arq. Renato Mezzomo Lopes 
@renatomezzomo_arquitetura 

(54) 9 9923.9031

Caxias do Sul. Cada escolha de material, cada 
detalhe de iluminação e cada elemento de com-
posição foram cuidadosamente planejados para 
traduzir a essência da marca e fortalecer sua re-
lação com o público.

O resultado é um espaço contemporâneo, ele-
gante e acolhedor, onde estética e funcionalida-
de coexistem em perfeita harmonia. Uma loja 
que representa muito mais do que um ponto 
de venda: um ambiente pensado para receber 
pessoas, criar conexões e transformar a experi-
ência de compra em algo verdadeiramente me-
morável.



46 Edição Inverno 2026

@revistadoma

Pisos aquecidos: conforto 
invisível que transforma o jeito de viver

O piso aquecido funciona por meio de sistemas instalados 
sob o revestimento, responsáveis por distribuir o calor 
de maneira uniforme por todo o ambiente. Diferente de 
aquecedores convencionais, que concentram calor em um 
único ponto, essa tecnologia cria uma sensação térmica 
equilibrada e extremamente agradável.

Existem dois modelos principais:
Sistema elétrico: utiliza cabos ou mantas térmicas. É 

mais fácil de instalar e costuma ser indicado para reformas 
ou ambientes menores, como banheiros e suítes.

Sistema hidráulico: opera com água quente circulando 
por tubulações. Altamente efi ciente, é ideal para projetos 
maiores e residências completas, oferecendo excelente 
desempenho energético a longo prazo.

Conforto absoluto
O calor que vem do chão cria uma experiência senso-

rial acolhedora. A casa se torna-se um refúgio, especial-
mente nos meses mais frios.

Estética preservada
Sem aparelhos aparentes, sem ruídos e sem interferên-

cias visuais, apenas ambientes elegantes e organizados.

O que é e como funciona?

Benefícios que vão 
além da temperatura

Imagine acordar em uma manhã 
fria e sentir o chão suavemente 
aquecido sob os pés. Mais do 
que um luxo, os pisos aquecidos 
vêm se consolidando como 
uma solução inteligente para 
projetos contemporâneos que 
valorizam bem-estar, tecnologia 

e sofi sticação. Em regiões de 
inverno rigoroso, como a Serra 
Gaúcha, esse sistema deixa de ser 
apenas um diferencial e passa a ser 
um verdadeiro aliado da qualidade 
de vida.

Ao contrário do que muitos 
pensam, o aquecimento de piso 

não interfere na estética dos 
ambientes. Totalmente embutido, 
ele permanece invisível, permitindo 
liberdade criativa para arquitetos 
e designers explorarem materiais 
como madeira, porcelanato, 
mármore e pedras naturais sem 
comprometer o conforto térmico.
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Pisos aquecidos: conforto 

Embora possa ser instalado em praticamente todos os 
ambientes, alguns espaços se benefi ciam ainda mais:

• Banheiros: sair do banho e pisar em um chão aquecido 
eleva instantaneamente a sensação de conforto.

• Suítes: favorecem um despertar mais agradável e 
acolhedor.

• Closets: ajudam a manter roupas livres da umidade.
• Salas de estar: tornam os momentos de convivência 

ainda mais convidativos.

Um investimento em qualidade de vida

Adotar o piso aquecido é, acima de tudo, uma escolha 
voltada ao bem-estar. Trata-se de uma tecnologia silenciosa, 
efi ciente e praticamente imperceptível, mas cujo impacto é 
sentido diariamente. Em um cenário onde a casa se tornou 
protagonista da vida contemporânea, soluções que ampliam 
o conforto deixam de ser extravagâncias e passam a 
representar um novo padrão de morar: mais sensorial, mais 
elegante e profundamente conectado à arte de viver bem.

Se antes o luxo era aquilo que se via, hoje ele também 
está naquilo que se sente. E poucos elementos traduzem tão 
bem essa tendência quanto o calor sutil que vem do chão – 
discreto, sofi sticado e absolutamente transformador.

Onde o piso aquecido faz mais diferença

Saúde e bem-estar
Como não movimenta poeira nem ácaros, é uma excelen-

te opção para pessoas alérgicas. Além disso, reduz a umi-
dade, ajudando na conservação de móveis e revestimentos.

Efi ciência energética
Quando bem projetado, o sistema pode consumir menos 

energia do que métodos tradicionais, pois mantém a tem-
peratura estável por mais tempo.

Valorização do imóvel
Projetos que incorporam tecnologias de conforto ten-

dem a ser mais valorizados e percebidos como imóveis de 
alto padrão.
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Marcas apoiadoras dos arquitetos dessa edição
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